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Não está nada fácil en-

contrar razões para man-

ter as esperanças. Só 

mesmo a comparação di-

reta com o ano passado 

nos traz alento e indica 

que a direção está certa.  

Terminou o primeiro trimes-

tre. Nada parecido com o de-

sastre do ano passado, mas 

definitivamente muito longe 

do que seria desejável. 

A única área que vem funcio-

nando nesse governo-tampão 

é a equipe econômica: a infla-

ção despencou e, com ela, a 

taxa básica de juros, que terá 

como reflexo, a queda do ser-

viço da dívida, que poderá ser 

algum alívio para o próximo 

governo. 

No mais, reina a confusão po-

lítica em torno de delações 

que só fazem confirmar que 

estivemos, desde há muito, 

vendo escoar pelos ralos da 

corrupção o resultado de nos-

sos esforços. 

É verdade que em março cres-

ceu ligeiramente o movi-

mento do comércio. Por outro 

lado, o nível de emprego no 

município atingiu 200 mil 

postos, ou seja, o mesmo que 

em 2006, significando que re-

cuamos 11 anos nesse ponto. 

Lembremos que em 2012 che-

gamos a empregar 260,7 mil 

pessoas. 

Consideramos natural que o 

município se baseie no setor 

terciário, mas é importante 

lembrar que enquanto o agro-

negócio corresponde a 21% 

do PIB do país, em Campo 

Grande esse percentual é de 

1,2%, apesar de termos prati-

camente a totalidade do terri-

tório apta para agricultura. 

Não precisamos de salvado-

res da pátria, mas de gestores 

competentes e honestos! 

Boletim Econômico ACICG 
   

Março: gosto e 

desgosto. 
O resultado do comércio lo-

cal não foi dos piores, mas 

não é isso que preocupa. 

Lamentavelmente estamos 

nas mãos de quem não tem 

nada a perder, o que é sem-

pre um risco. A delação dos 

diretores da Odebrecht lite-

ralmente seria o fim do 

mundo em qualquer lugar, 

mas aqui... 

Para investir, empresários 

precisam ter um mínimo de 

segurança, embora todo ne-

gócio envolva riscos. Mas 

no Brasil, elevamos a dose 

de adrenalina ao máximo.  

Se nossa legislação sempre 

foi um emaranhado incom-

preensível, a ponto de im-

pedir a avaliação dos passi-

vos, em especial trabalhis-

tas, agora chegamos à con-

clusão de que o leão da Re-

ceita Federal só está atento 

para quem não é “amigo” 

(ou amigo do amigo). 

E agora, vamos suportar 

mais aumentos da carga tri-

butária?  

#JuntosFaremos! 

Economia em compasso de espera, a reboque da 

política e do judiciário. 

Devagar, quase parando. 
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MCV/ACICG Mar/2017 

No mês de março de 2017 o 

Movimento do Comércio Va-

rejista apurado pela ACICG 

foi de 93, dez pontos superior 

a fevereiro deste ano. 

Outra vez registramos um de-

sempenho melhor do que o 

mesmo mês de 2016. 

A média do trimestre de 88,6 

pontos contra 81,3 em 2016 

não deixa dúvida em relação 

à melhora nas condições ge-

rais, no entanto, começam a 

preocupar outros aspectos 

que parecem retardar a reto-

mada e, infelizmente, estão 

fora da área de atuação da 

equipe econômica, bem como 

do empresariado. 

Era previsível que o resultado 

do mês fosse superior a feve-

reiro, mas não estava no radar 

de ninguém que um dos seto-

res de maior reconhecimento 

internacional passasse pelos 

dias de absoluta incerteza 

como aqueles provocados 

pela operação “Carne Fraca”.  

Não se pode, no entanto, atri-

buir exclusivamente ao episó-

dio a fraca recuperação do 

mercado. 

Na prática, esse é o preço que 

pagamos pela absurda con-

centração de renda nas mãos 

do Estado. 

Sem margens para reinvestir, 

o empresário local se vê às 

voltas com a necessidade de 

reestruturar suas operações 
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Notas Técnicas 

O indicador Movimento 

do Comércio Varejista da 

ACICG (MCV/ACICG) é 

construído a partir do re-

gistro da evolução dos da-

dos desse setor, apurados 

pela entidade e compre-

ende: 

• as transações entre em-

presas (B2B) registradas 

no MCV_PJ e 

• as transações entre con-

sumidores e empresas 

(B2C), apuradas como 

MCV_PF. 

Para compensar a sazona-

lidade característica da ati-

vidade comercial, o 

MCV/ACICG foi constru-

ído com base fixa, definida 

pela média do desempe-

nho do ano de 2014.  

Portanto:  

• os valores acima de 100 

são os que ultrapassam a 

média obtida durante 

2014; 

• os valores abaixo de 100, 

estão aquém da média de 

2014. 
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para controlar custos, ge-

rando ainda maiores proble-

mas macroeconômicos, em 

especial a grande incerteza 

derivada da concentração da 

receita pública em umas pou-

cas empresas ou setores cujo 

envolvimento na operação 

Lava-jato já é conhecida. 

Componentes do índice 

O MCV/ACICG compõe-se 

de dois outros sub índices 

para avaliar sua evolução: 

MCV-PF 

Analisa as transações entre 

Pessoas Físicas e as empresas 

do setor terciário, também co-

nhecidas como B2C, da sigla 

em inglês para Ɂ!ÜÚÐÕÌÚÚɯ ÛÖɯ

"ÖÕÚÜÔÌÙɂ. 

Tradicionalmente esse índice 

é mais alto do que o MCV-PJ, 

em função do número de 

agentes e transações expressi-

vamente mais altos do que no 

outro indicador. 

O MCV-PF de março foi de 

93, contra 91 no mesmo mês 

de 2016, 106 em 2015 e 90 em 

2014. Este indicador é o que 

melhor explica o desempenho 

positivo em relação ao ano 

passado. 

MCV-PJ 

É o índice que avalia as tran-

sações entre as empresas, 

também categorizadas como 

B2B, cujo significado, a partir 

do acrônimo em inglês, é Ɂ!Üɪ

ÚÐÕÌÚÚɯÛÖɯ!ÜÚÐÕÌÚÚɂ. 

Em março de 2017 o MCV-PJ 

foi de 92 contra 101 em março 

de 2016 e 111 em 2015.  

Este é o maior problema re-

gistrado na análise do mês e 

que corrobora a tendência 

que temos observado nos úl-

timos meses.  

O comportamento desses in-

dicadores parece sugerir que 

estão ocorrendo duas altera-

ções significativas no com-

portamento das empresas do 

setor que é responsável por 

mais de 75% do PIB em valo-

res agregados do município. 

Em primeiro lugar, as empre-

sas não estão fazendo esto-

que, o que pode ser obser-

vado a partir do comporta-

mento muito similar entre os 

MCV-PF e MCV-PJ. Esse 

comportamento poderia ser 

até considerado dinamizador 

da atividade, não fosse o fato 

de que acaba simultanea-

mente reduzindo a veloci-

dade de circulação da moeda 

e reduzindo as vantagens 

comparativas em relação à 

concorrência externa.  

O outro aspecto a ser desta-

cado é derivado da observa-

ção do fechamento de empre-

sas e da alteração da ativi-

dade principal, de revenda a 

representação. 

O reflexo no PIB será impor-

tante porque não só retira 
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postos de trabalho, 

como também reduz o 

valor agregado do setor 

e, com isso, trazendo 

mais queda de arrecada-

ção de tributos. 

Curva de Tendência 

A Curva de Tendência é 

um modelo matemático que 

nos possibilita considerar im-

pactos sazonais e projetar o 

comportamento de uma série. 

O gráfico a seguir apresenta a 

curva de tendência (linha tra-

cejada), elaborada a partir das 

médias móveis de 12 meses. 

Como se verifica, a nova infle-

xão aponta agora para uma 

tendência de desaceleração 

da recuperação. 

Perspectivas 

Abril não costuma ser um 

mês forte para o varejo e nada 

indica que 2017 será melhor. 

O reduzido número de dias 

úteis, aliado às incertezas na 

esfera nacional e seus reflexos 

diretos no âmbito da econo-

mia local, não projetam um 

cenário muito favorável para 

o primeiro mês do segundo 

trimestre.  

INC/ACICG DEZ/2016 

 

Notas Técnicas 

O INC/ACICG, Índice de 

Negativação do Comércio e 

o IRC/ACICG – Índice de 

Recuperação de Crédito 

apurados pela ACICG, são 

índices para balizamento da 

saúde financeira do mer-

cado, construídos a partir 

da evolução dos dados de 

inadimplência apurados 

em uma longa série histó-

rica e englobam. 

• as obrigações vencidas e 

não pagas entre empresas 

(B2B), registradas no 

INC_PJ e 

• as obrigações vencidas e 

não pagas entre consumi-

dores e empresas (B2C), 

apuradas como INC_PF 

• as obrigações que esta-

vam em condição de ina-

dimplência e foram regu-

larizadas por Pessoas Físi-

cas (IRC_PF) e Pessoas Ju-

rídicas (IRC_PJ). 

Tanto o INC quanto o 

IRC/ACICG têm base fixa 

definida pela média do de-

sempenho do ano de 2014. 

Os valores acima de 100 são 

os que ultrapassam a média 

obtida em 2014.  
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O Índice de Negativação do 

Comércio apurado pela 

ACICG (INC/ACICG) encer-

rou o mês de março em 34 

pontos, dez acima do indica-

dor de fevereiro, o maior 

desde dezembro de 2016 e 

exatamente o mesmo apu-

rado em março de 2016. 

Recomendamos fortemente 

que o varejo se mantenha 

atento e que não se deixe le-

var pela vontade de faturar 

mais. É melhor não vender do 

que vender e não receber. 

A situação, no entanto, não é 

crítica. Lembramos que em ja-

neiro de 2016 esse indicador 

era de 307, portanto, temos 

uma situação de estabilização 

em patamares muito mais 

baixos, como já verificamos 

nos Boletins anteriores.  

Ainda assim, deve ser consi-

derado como um ponto de 

atenção pela incipiente recu-

peração dos indicadores e 

porque a recuperação das 

vendas tem sido pequena, as-

sim como o nível de emprego. 

Está claro o esgotamento da 

capacidade das famílias para 

honrar suas dívidas. 

Um aspecto que pode expli-

car, ainda que parcialmente, o 

fato é a campanha para paga-

mento do IPTU, que pode ter 

carreado boa parte dos recur-

sos que vinha sendo utilizado 

para recuperação do crédito. 

A linha vermelha do gráfico 

continua nos níveis históricos 

apresentados antes de 2014, 

sinal de que estamos dei-

xando para trás a irresponsa-

bilidade financeira. 

IRC/ACICG NOV/2016 

O IRC/ACIG, no gráfico re-

presentado pela linha verde, 

em março de 2017 foi de 43, 

contra 47 em fevereiro. Se 

considerarmos um período 

um pouco maior, verificamos 

que houve uma redução de 19 

pontos desde dezembro de 

2016, o que também é um in-

dicador preocupante. 

Tivemos no mês de março um 

aumento superior a 2.100 títu-

los no estoque de inadimpli-

dos, o maior crescimento 

desde outubro de 2016. 

A importância de acompa-

nhar o comportamento desses 

indicadores (IRC e INC), re-

side no fato de que são essen-

ciais para determinar a liqui-

dez das famílias, indicando se 

existem condições efetivas 

para uma rápida e desejada 

retomada dos níveis de ativi-

dade pré-crise. 

Análise da Conjuntura 

O momento é bastante crítico 

para a economia. Do ponto de 

vista da política monetária, 

praticamente não há espaço 

para surpresas boas. A queda 

dos juros e da inflação já estão 

dentro das expectativas (pre-

cificados) dos agentes econô-

micos e, portanto, não deve-

rão impactar de forma impor-

tante, ainda que possam sur-

preender positivamente. 

Já não se pode dizer o mesmo 

em relação aos temas com po-

tencial impacto negativo.  

Estamos literalmente às cegas 

no que concerne à governabi-

lidade do país. Congressistas 

comprometidos nas últimas 

revelações do esquema de 

corrupção, parecem estar 

mais interessados em manter 

seus privilégios do que em fa-

zer avançar as reformas.  

O grande teste para o governo 

Temer está próximo e de-

pende, em essência, da vota-

ção das medidas de alteração 

da legislação trabalhista e da 

previdência, sem o que, 
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perde-se a possibilidade con-

creta de organizar a economia 

para os próximos anos. 

Se o governo municipal con-

seguir estabelecer uma polí-

tica econômica coerente com 

os potenciais produtivos do 

município, bem como de-

monstrar preocupação com a 

lisura dos processos, poderá 

obter vantagens na captação 

de recursos absolutamente es-

senciais para mudar a estru-

tura produtiva local. 

Emprego Formal 
As condições para determinar 

quão sustentável é o desen-

volvimento econômico de-

pendem também do nível de 

emprego da economia local. 

Os dados apresentados são os 

mais recentes oficiais do CA-

GED (Cadastro Geral de Em-

pregados e Desempregados 

do MTE). 

No gráfico, as barras azuis re-

presentam as admissões e as 

barras laranja, as demissões. 

A linha vermelha representa 

a diferença entre as duas. 

Sazonalmente o mês de De-

zembro apresenta os piores 

desempenhos em função das 

demissões dos temporários. 

Janeiro, por sua vez, costuma 

apresentar um resultado me-

lhor quando comparado ao 

mês anterior. 

Verificamos um saldo posi-

tivo de 170 postos de traba-

lho, o que não acontece de 

forma costumeira. 

Deve-se, no entanto, verificar 

que o nível de empregos for-

mais no município encontra-

se muito abaixo dos números 

históricos e que perdemos 

5.311 vagas em um ano. 

Sem investimento, não há no-

vos empregos. Sem segurança 

jurídica, não há investimento. 
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